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Resumo 

O presente estudo faz parte de uma pesquisa de mestrado, neste trabalho foi 

apresentado o instrumento de avaliação LORI, para avaliar os objetos 

virtuais de aprendizagem segundo Nesbit (2003). O objetivo geral dessa 

pesquisa é analisar e avaliar os itens do instrumento LORI proposto por 

Nesbit (2003), como contribuição para uma avaliação dos objetos de 

aprendizagem a fim de apoiar a construção do conhecimento dos alunos. 

Neste trabalho optamos pela metodologia de avaliação de software de Nesbit 

(2003), fornecem algumas explicações sobre cada uma das nove dimensões do 

LORI e como elas devem ser interpretadas na avaliação dos OAs, 

apresentando uma breve reflexão sobre a importância da avaliação dos 

objetos virtuais de aprendizagem, com o foco e análise de dois objetos 

apresentamos suas características do ponto de vista dos itens do LORI. 

Considera-se fundamental a busca constante por metodologias auxiliadoras nos 

processos de ensino aprendizagem e consideram-se os objetos virtuais de 

aprendizagem com instrumentos eficazes para tal propósito. 

 

 

 

Palavra – chaves: LORI, Instrumento de avaliação, Objeto de Aprendizagem. 

 

Abstract 

The present study is part of a master's research, in this work it was presented the LORI 

evaluation instrument, to evaluate the objects virtual learning methods according to 

Nesbit (2003). The general objective of this research is to analyze and evaluate the items 
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of the LORI instrument proposed by Nesbit (2003), as a contribution to an evaluation of 

the objects of learning in order to support the construction of students' knowledge. In this 

work we chose the Nesbit software evaluation methodology (2003), provide some 

explanations about each of the nine dimensions of the LORI and how they should be 

interpreted in the evaluation of OAs, presenting a brief reflection on the  

 

importance of the evaluation of virtual learning objects, with the focus and analysis of 

two objects we present its characteristics from the point of view of LORI items. The 

constant search for assisting methodologies in teaching-learning processes and are 

considered the virtual objects of learning with effective tools for that purpose. 
 

Keywords: LORI, Assessment instrument, Learning Object. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O crescimento da tecnologia cresceu muito nos últimos anos e com esse 

crescimento causou um grande impacto nas instituições educacionais. Tal fato ocorreu 

em virtude do desenvolvimento da informática e a popularização da internet nas duas 

últimas décadas. Para atender as novas demandas o sistema educacional precisa entender 

as novas necessidades de aprendizado que surge a cada momento. Com esse cenário as 

novas tecnologias vêm como uma aliada importantes para construção do conhecimento 

dos alunos, principalmente na Educação à Distancia (EAD). 

Desse modo, o uso de Objetos de Aprendizagem (OAs) direcionados ao ensino 

possibilitou novas maneiras de se trabalhar o conhecimento no processo de ensino-

aprendizagem. O artigo apresenta tanto o dinamismo entre os elementos pedagógicos 

presentes nos instrumentos de avaliação, como a importância da qualidade em OAs. O 

instrumento de avaliação selecionado e muito utilizados em repositórios virtuais públicos 

foi o LORI. 

Segundo Chacon (2012) os principais instrumentos para avaliar um objeto de 

aprendizagem são: Método Reeves, Técnica de Mucchielli, Técnica de Inspeção de 

Conformidade Ergonômica de Software Educacional (TICESE) e o LORI. O LORI foi 

desenvolvido, no ano de 2002, pela e-Learning Research and Assessment Network 

(eLera) com o propósito de se tornar o instrumento mais adequado para avaliação de um 

OA pelos próprios professores. 
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No entanto, é importante ressaltar que a tecnologia é apenas um componente 

dentro de qualquer ambiente de aprendizagem eficaz, precisando ser equilibrada e 

integrada com todos os outros componentes. 

Lévy (2000) afirma que a educação é uma troca de interação entre diversas 

naturezas tais como: cultural, ambiental, físico, cognitivo de forma que promova de forma 

significativa o aprendizado contribuindo para o conhecimento do aluno, tornando ele 

como responsável por criar novos conceitos, a partir do que lhe for apresentando. 

O objetivo geral dessa pesquisa é analisar e avaliar os itens do instrumento LORI 

proposto por Nesbit (2003), como contribuição para uma avaliação dos objetos de 

aprendizagem a fim de apoiar a construção do conhecimento dos alunos. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Existem várias categorias de softwares que podem ser utilizados no meio educacional, 

essas classes são reconhecidas por variados autores, incluindo aqueles que tratam da 

introdução das Novas Tecnologias da Comunicação e Informação na escola, podemos 

citar nomes como: (PERRENOUD, 2000; ASSIS, 1994; COSCARELLI, 1999 e ROCHA 

e CAMPOS 1993). 

O que caracteriza um software como educacional é sua inserção 

em contextos de ensino-aprendizagem. Assim, nessa perspectiva, 

um determinado programa de computador pode ser considerado 

um produto educacional se adequadamente utilizado pela escola, 

mesmo que não tenha sido produzido com a finalidade de uso no 

sistema escolar. (OLIVEIRA, COSTA e MOREIRA, 2001, 

p.144). 

 

De acordo com Girrafa (1999), a visão mais harmonia da informática em relação a 

educação é a de que “todo programa que utiliza uma metodologia que o contextualize no 

processo ensino-aprendizagem, pode ser considerado educacional”.  

REPOSITÓRIOS DE OBJETOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 

Os repositórios vieram como instrumentos tecnológicos que alojam vários 

trabalhos científicos em um único ambiente. Essa ferramenta vem contribuindo ao longo 

dos anos grande visibilidade nas produções intelectual das instituições de Ensino 
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Superior, com acesso livre para pesquisas e socializando as publicações dos 

pesquisadores. 

Silva (2010) argumenta que os repositórios surgem para atender as novas formas 

de aprendizado e as grandes mudanças que a tecnologia vem trazendo referente a uma 

aprendizagem aberta e colaborativa. 

Na internet existem muitos repositórios, a grande maioria está vinculada as 

instituições de ensino, tanto nacionais como internacionais, sua missão é agregar e 

assegurar a divulgação das produções acadêmicas, com tantos objetos de aprendizagem 

direcionados para diversos públicos é importante avaliar sua qualidade e para que isso 

aconteça se faz necessária uma metodologia que avalie o software educativo e garanta 

resultados positivos.  

Segundo Lynch (2003) o repositório institucional é um conjunto de serviços que 

a universidade oferece aos membros de sua comunidade, visando ao gerenciamento e 

disseminação dos materiais digitais criados pela instituição e pelos membros de sua 

comunidade. 

De acordo com o Crow (2002) os repositórios institucionais centralizam, 

preservam, tornam acessíveis e disseminam o capital intelectual de uma instituição, ao 

mesmo tempo eles constituem um sistema global de repositórios distribuídos e 

interoperáveis que fundamentam um novo modelo de publicação científica. Portanto os 

repositórios institucionais contribuem para o crescimento e acesso das produções 

cientificas, além de proporcionar a visibilidade de diversas pesquisas. 

 

 

Tabela 1 - Repositórios de Objetos 

Repositórios Abrangência 

CESTA (Coletânea de Entidades de 

Suporte ao uso de Tecnologia na 

Aprendizagem).   

Exercícios, tutoriais, animação, 

vídeos, slides, vídeos indexados, imagens. 

No CESTA existem vários objetos de 
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aprendizagem como: exercícios, tutoriais, 

animação, vídeos, slides, vídeos 

indexados, imagens.  

 

PROATIVA (Grupo de Pesquisa e 

Produção de Ambientes Interativos e 

Objetos de Aprendizagem) 

Biologia, Ciência, Física, Linguagem, 

Matemática e Química. 

MERLOT (Multímidia Educacional 

Resources for Learning and Online 

Teaching 

Serviço de Suporte Acadêmico, Artes, O 

negócio, Educação, Humanidades, 

Matemática e Estatística, Ciências e 

Tecnologia, Ciências Sociais e 

Desenvolvimento de força e trabalho. 

Portal do Professor 

 

Planos de aula, baixar mídias de apoio, ter 

notícias sobre educação 

 

Fonte: Repositórios (2019) 

 

 

OBJETOS DE APRENDIZAGEM 

A ideia sobre objetos é resultado de uma linha de pesquisa da Ciência da 

Computação denominada de Análise Orientada a Objetos (AOO). Embora seja uma linha 

computacional, são apresentadas bases conceituais e originaria do campo de estudo da 

cognição. No contexto computacional, ela apareceu para diminuir a falha semântica que 

existe entre as dificuldades do mundo real e os sistemas computacionais.  

Segundo Martins e Odell (1995) a AOO não modifica a realidade; pelo contrário, 

ela exemplifica a forma que as pessoas compreendem o real através das concepções que 

adquirem.  A definição de Objetos de Aprendizagem surgiu nos anos 90, com intuito de 

auxiliar no aprendizado eletrônico (e-learning). O termo Objeto de Aprendizagem 

(Learning Object) foi apresentado por Wayne Hodgins em 1994.  



 

66 
 

Para explicar sobre os Objetos de Aprendizagem, Hodgins usou como comparação 

o Lego. Os OAs são semelhantes às peças do brinquedo infantil conhecido como Lego, 

em que pequenos blocos podem encaixar a outros blocos, podendo ser reutilizados em 

diversas combinações.  

A utilização de novas tecnologias vem crescendo muitos em diversos ambientes, 

bem como no sistema educacional, aliando a necessidade de aprender e de recursos que 

promovam uma aprendizagem permite que o aluno interaja com o computador. É nesse 

momento que entra os objetos de aprendizagem, promovendo aprendizado através da 

organização da informação e do conhecimento.  Investir na tecnologia utilizando os 

objetos de aprendizagem como aliados para deixar os conteúdos mais dinâmicos e 

interativos podem auxiliar no processo educativo, atuando como uma ferramenta 

importante nessa construção.  

Para Moran (2008) o conhecimento está em todo lugar, e que as mídias podem 

contribuir para a aprendizagem dos alunos. A importância de objetos é resultado de uma 

linha de pesquisa da Ciência da Computação denominada de Análise Orientada a Objetos 

(AOO). Mesma que seja uma linha computacional, ela possui bases conceituais e origem 

no campo de estudo da cognição. 

AVALIAÇÃO DE SOFTWARES EDUCATIVOS 

Existem várias metodologias na literatura voltadas para avaliação de softwares 

educativos, todas empenhadas em alcançar uma eficiência. Nessa pesquisa optamos pela 

metodologia de avaliação de softwares educativos Nesbit (2003), que destaca que os 

objetos de aprendizagem são recursos que contribuem para informar facilitar na 

construção do ensino aprendizagem de um indivíduo.  Para avaliar a qualidade de um 

objeto de aprendizagem o instrumento o mais conhecido é o LORI, um questionário que 

é muito usado nos Estados Unidos e Canadá e também utilizado em ambientes virtuais. 

Para Rouiller (2003) o objetivo da avaliação de um software é garantir que a avaliação 

seja repetível e que os critérios sejam bem definidos. Neste trabalho optamos pela 

metodologia de avaliação de software de Nesbit (2003), que apresenta os objetos de 

aprendizagem como recursos de informação utilizados na aprendizagem, onde uma única 

imagem, texto, simulação ou o curso na integra poderia ser definido como objeto de 
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aprendizagem.  Nesbit (2003) destaca existem milhares de objetos disponível na Web, e 

para avaliar a qualidade dos OAs seu instrumento se baseia em nove itens. 

Apesar das vantagens técnicas, é importante analisar se os elementos pedagógicos 

desse instrumento são suficientes para garantir uma aprendizagem significativa para os 

alunos. A utilização de novas tecnologias aliada à necessidade de se aprender melhor e 

de se utilizar recursos como os AO que promovam uma melhor aprendizagem, permitindo 

interação entre aluno e computador. Os repositórios nos quais foram pesquisados e 

analisados e avaliado os OAs foram: CESTA, PROATIVA, MERLOT e Portal do 

Professor. 

Realmente, a aprendizagem tem benefícios tanto para o cognitivo do aluno como 

explorar novas aprendizagens. Se não for disponibilizado para o educando momento de 

interação com a tecnologia, não há aprendizagem, visto ser uma necessidade do aluno de 

interagir, conviver e pensar, processo essencial para a construção do conhecimento. 

Reforçar e estimular os docentes a buscarem recursos pedagógico são ações que 

contribuirá para motivar a interação dos alunos com os conteúdos, além de divulgar os 

objetos de aprendizagem como recursos poderosos que merecem serem explorados e 

utilizados. 

Podemos chegar à conclusão que Software Educativo é aquele produzido com a 

finalidade de ser utilizado em sala de aula, abordando um determinado conteúdo, dentro 

do contexto nos processos de ensino e de aprendizagem; já o Software Educacional é 

aquele construído para diversos fins, como: um editor de texto, uma planilha um editor 

de apresentação; mas que poderá ser utilizado largamente em sala de aula para 

desenvolvimento de projetos em informática na educação. 

Na área de recursos de aprendizagem o instrumento mais reconhecido para a 

medição quantitativa da qualidade é o chamado Instrumento de Revisão de Objeto de 

Aprendizagem (do inglês, Learning Object Review Instrument – LORI) (NESBIT et al., 

2003). Esse instrumento tem como objetivo avaliar um OA já desenvolvido e “pronto 

para o uso”. No LORI, a qualidade é avaliada de acordo com nove diferentes critérios 

(figura 1) e que são pontuados em uma escala Likert de 1 a 5 (Figura 2). O LORI propicia 

a comparação entre os OAs de uma mesma classe, por meio dos padrões do próprio 
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instrumento. Esse instrumento tem nove 9 critérios de avaliação conforme a imagem 

abaixo. 

 

Figura 1: Elementos do instrumento LORI 

 

Fonte: LORI, 2007 

Segue as imagens de como são classificados os Objetos de Aprendizagem 

mediante aos cinco níveis, alto, baixo ou NA (não aplicável). 

Figura 2: Representação da classificação dos OAs 

 

Fonte: LORI (2007) 

Objeto de Aprendizagem 
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Para cada elemento dos objetos de aprendizagem sejam pedagógicos ou 

tecnológicos, conforme a (figura 1) o LORI possibilita a avaliação de 1 a 5 conforme a 

(Figura 2), sendo cinco a nota máxima atribuída. Se caso não houver compreensão de 

determinado critério, o especialista (professor) ou o educando poderá marcar a opção N/A 

(que pode significar “nenhuma das alternativas” ou “não sei”), conforme a (figura 3). 

Figura 3: Escala de valores do LORI 

 

 

Fonte: Escala de valores Nesbit (2003) 

 

Elementos pedagógicos do LORI (Learning Object Review Instrument) O 

instrumento LORI auxilia professores e alunos a selecionar o OA em função de sua 

qualidade e relevância de acordo com o contexto em que estão inseridos (LORI, 2007). 

Na prática, é um questionário a ser preenchidas por um especialista em OA, professor ou 

aluno que, após utilização de um determinado OA registrará sua experiência e/ou opinião 

a respeito das possibilidades pedagógicas e técnicas encontradas no instrumento. Além 

disso, o LORI facilita a comparação entre OAs de uma mesma categoria, por meio de um 

padrão para análise pedagógica e técnicas dos mesmos (LORI, 2007). 
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Quadro 1 - Elementos pedagógicos do instrumento LORI. 

 

Fonte: Lori (2007). 

 

Leacock e Nesbit (2007) fornecem algumas explicações sobre cada uma das nove 

dimensões do LORI e como elas devem ser interpretadas na avaliação dos OAs: 

Qualidade do conteúdo: remete à veracidade, precisão e apresentação equilibrada de 

ideias (LORI, 2007). Nesse elemento é verificado o nível adequado de detalhe do 

conteúdo e se este não apresenta erros, inconsistências ou omissões que possam 

prejudicar o aprendizado do aluno. Também é avaliado nesse item se os conteúdos são 

baseados em evidências ou argumentos lógicos que enfatizam pontos-chaves e ideias 

significantes. Ademais, são avaliadas se as diferenças culturais ou relacionadas a grupos 
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étnicos são representados de forma equilibrada nos conteúdos postados, sem preconceitos 

(LORI, 2007).  

Adequação dos objetivos de aprendizagem: remete à coerência entre os objetivos, 

atividades, avaliação e perfil do aluno (LORI, 2007). A referência é feita aos objetivos de 

aprendizagem dentro do conteúdo, os quais podem estar disponíveis tanto no arquivo de 

metadados (dados sobre o OA, tais como autor, nível de dificuldade, conteúdo) com o 

intuito de serem apropriados pelos estudantes para os quais foram desenvolvidos, quanto 

nas atividades propostas, a fim de verificar seu conteúdo e tipos de avaliação. O OA em 

si é suficiente para fazer os alunos atingirem os objetivos de aprendizagem (LORI, 2007). 

Uma das características a seguir torna o tema da aprendizagem não é reutilizável: os 

objetivos de aprendizagem não são claros; não há relação entre os conteúdos, atividades 

e avaliações; os objetivos não são adequados ao perfil dos alunos.  

Feedback e adaptabilidade: remete à avaliação de conteúdo, que pondera se este é 

adequado, ou se o feedback é direcionado de acordo com a resposta de cada aluno e o 

respectivo estilo de aprendizagem (LORI, 2007). O OA tem a virtude de adaptar as 

mensagens instrutivas ou atividades, baseadas nas necessidades específicas ou 

características de cada aluno, ao ato de construir, junto com o aluno, uma aprendizagem 

fundamentada em suas próprias respostas. 

Motivação: remete à capacidade de motivar e gerar interesse em um determinado grupo 

de alunos (LORI, 2007). Do ponto de vista do aproveitamento do OA é muito provável 

que o aluno mostre maior interesse no tema depois de tê-lo usado. Para tanto, é observado 

se OA oferece simulações baseadas em atualidades, multimídia, interatividade, drama, 

humor e/ou desafios através de jogos que estimulam o interesse dos alunos (LORI, 2007).  

 

Reusabilidade: É a possibilidade de utilizar o OA em diferentes contextos pedagógicos 

e para alunos com diferentes estilos de aprendizagem e experiências de formação (LORI, 

2007). O OA oferece diferentes meios de abordagem para explicar o conceito de que trata, 

ou seja, oferece flexibilidade para incorporar componentes em múltiplas aplicações e 

contextos; assim, é possível de ser adaptado a um escopo de aprendizagem já em uso. 

 

 

METODOLOGIA  
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Neste trabalho optamos pela metodologia de avaliação de software de Nesbit 

(2003), fornecem algumas explicações sobre cada uma das nove dimensões do LORI e 

como elas devem ser interpretadas na avaliação dos OAs: Nesbit (2003) destaca que hoje 

existem milhares de objetos disponível na Web, e avaliar a qualidade destes é facilitar a 

comparação, fornecendo um formato comum. 

 

OBJETOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM ANALISADOS  

 

O foco deste trabalho é avaliar os objetos virtuais de aprendizagem como 

ferramenta pedagógica sob os critérios de qualidade apontados pela metodologia proposta 

por Nesbit (2003). A seguir destacaremos as principais características e funcionalidades 

avaliadas nos dois objetos virtuais de aprendizagem analisados. 

 

Objeto 1:  É o Bicho – PROATIVA 

Figura 4: Matemática - PROATIVA 

 

Fonte: PROATIVA (2019) 

Figura 5 – Apresentação do conteúdo - PROATIVA 
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Fonte: PROATIVA (2019) 

Esse objeto de aprendizagem trabalha situações-problema relacionadas à temática 

de extinção de animais da região Amazônica. As atividades estão relacionadas a adição e 

subtração. Os objetivos são claros em relação do que se espera da atividade. Há relação 

entre os conteúdos e atividades. Ao clicar em visualizar o objeto, ele proporciona 

interatividade quando é solicitando para o aluno colocar seu nome, conforme a figura 12, 

além de apresentar uma sequência nas etapas, contribuindo para o entendimento e 

motivação do aluno. Esse objeto pode ser utilizado por diversos níveis, pois ele permite 

adaptar e integrar conteúdos e atividades. 

O guia do professor traz uma introdução sobre o tema, facilitando a interação do 

professor e auxilia na construção do plano de aula, ele reforça o desenvolvimento de 

habilidades e competências que se pretende desenvolver nos alunos. É disponível 

download do objeto, facilitando sua apresentação em qualquer mídia sem ter que precisar 

de internet. A estrutura dos conteúdos contribui para aquisição do conhecimento. A 

avaliação do objeto foi baseada no instrumento LORI. 

 

Objeto 3 – De onde vem? Dia e Noite – CESTA 

Figura 6: Apresentação do objeto - CESTA 
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Fonte: CESTA (2019) 

Figura 7: Vídeo de onde vem? Dia e noite – CESTA 

 

Fonte: CESTA (2019) 

Este objeto de aprendizagem é um vídeo que traz muita interatividade, o vídeo é 

lúdico facilitando o entendimento do conteúdo.  A relação entre o conteúdo e o vídeo é 

coerente. O objeto é adaptável a diversas disciplinas e níveis de entendimento e pode ser 

integrado a outro objeto. Possibilita o aluno a uma reflexão instigando a pesquisa e 

debates. Estimula uma aprendizagem colaborativa, propõe desafios que são atingíveis. 
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Esclarece o que é proposto, atende um objetivo educacional, o objeto não tem guia para 

o professor. O vocabulário é de acordo com o público alvo. 

O tempo de duração é adequado e possibilita uma reflexão, pesquisa e estimula a 

verificação de hipóteses. A avaliação do objeto foi baseada no instrumento LORI. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão feita neste trabalho permitiu levantar e analisar os elementos 

pedagógicos que aparecem em no instrumento de avaliação, bem como estudar algumas 

particularidades do mesmo, tais como o contexto de aplicação do instrumento, o nível de 

objetividade e subjetividade, bem como outros itens disponibilizados pelo instrumento. 

Por meio deste estudo percebeu-se, então, a importância da seleção e organização dos 

elementos pedagógicos presentes no instrumento de avaliação, como também a forma de 

aplicá-los à avaliação efetiva da qualidade do OA, que leva em conta o grau de 

reusabilidade desta ferramenta, em diferentes contextos. Para tanto, propõe-se um estudo 

para a identificação e compreensão dos elementos pedagógicos do instrumento de 

avaliação. 

O presente artigo apresentou uma breve reflexão sobre a importância da avaliação 

dos objetos virtuais de aprendizagem. Com o foco em análise de dois objetos 

apresentamos suas características do ponto de vista dos itens do LORI. Avaliar um objeto 

virtual de aprendizagem não é tarefa fácil, pois existe uma carência de trabalhos focados 

na avaliação exclusiva de objetos de aprendizagem, o que torna as avaliações sujeitas a 

critérios muitas vezes elaborados com o foco de analisar alguns tipos de softwares 

educacionais. Os objetos de aprendizagem são ferramentas poderosas, que podem 

potencializar a aprendizagem e a avaliação destes se faz necessário para auxiliar os 

professores na escolha dos objetos que utilizarão com ferramentas pedagógicas. Propõe-

se uma análise sistemática, onde criamos categorias de analise baseadas no instrumento 

de avaliação proposto por Nesbit. Considera-se fundamental a busca constante por 

metodologias auxiliadoras nos processos de ensino aprendizagem e consideram-se os 

objetos virtuais de aprendizagem com instrumentos eficazes para tal propósito.  
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